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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

“Partícula presa em um poço finito quadrado 
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• Uma situação mais realista do que o poço infinito 
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• nêutron em um estado ligado no núcleo 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

“Partícula presa em um poço finito quadrado 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

“Partícula presa em um poço finito quadrado 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

“Partícula presa em um poço finito quadrado 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

“Partícula presa em um poço finito quadrado 
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Isto esta relacionado a profundidade do poço (Vo) e 

com a largura do poço (a) 

E esta relação só pode ser satisfeita para certos 

valores de E. A solução não pode ser resolvida 

explicitamente para E. Deve ser obtida pelo método 

geométrico. 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

“Partícula presa em um poço finito quadrado” 

Comparando o primeiro estado do sistema do poço infinito com o poço finito 

O fato da função de onda não ser zero nas paredes aumenta o comprimento de onda de de 

Broglie na parede (em comparação com o poço infinito), e isto torna menor a energia e o 

momento da partícula. Esta observação pode ser usada para aproximar  as energias 

permitidas para a partícula ligada. A função de onda penetra na região exterior, numa escala 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

“Potencial Degrau” 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

Coeficiente de Reflexão:  

O fluxo de partículas na direção da onda, ou seja   

número de partículas que atravessam, uma certa 

posição por unidade de tempo é dado por  

“Potencial Degrau” 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

Coeficiente de Reflexão:  

O fluxo de partículas na direção da onda, ou seja   

número de partículas que atravessam, uma certa 

posição por unidade de tempo é dado por  
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

“Potencial Degrau” 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

Coeficiente de Reflexão e Transmissão:  

Vamos definir fluxo de probabilidade  (j) 

“Potencial Degrau” 
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Mecânica Quântica – Equação de Schrödinger 

Coeficiente de Reflexão e Transmissão:  

“Potencial Degrau” 
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